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Resumo: 
 
Em Portugal os acidentes com vítimas ocorridos no interior das localidades 
representaram 73% da totalidade dos acidentes com vítimas registados em 2010. 
Apesar de todo o esforço empregue nesse sentido, as particularidades das áreas 
urbanas e de todas as vivências que lhes estão associadas, exigem um maior empenho 
no sentido de prevenir e mitigar os riscos de acidentes presentes num ambiente 
urbano. 
A acalmia de tráfego surge como uma possível solução de prevenção de todos os tipos 
de conflitos originados pelas diferentes velocidades de circulação que caracterizam 
cada um dos modos de transporte presentes nos aglomerados urbanos. 
Felizmente, apesar de se tratar de uma fase ainda inicial, em Portugal já existem alguns 
casos de situações urbanas tratadas com recurso a técnicas de acalmia de tráfego. Este 
trabalho vai no sentido de avaliar, através de dados relativos à sinistralidade, qual o 
real impacto e dividendos deste tipo de solução na redução do número de acidentes 
ocorridos no interior das localidades, particularmente na ocorrência de 
atropelamentos, uma vez que acarreta custos sociais e económicos elevadíssimos. 
As zonas alvo deste estudo foram os Concelhos de Lagoa e Albufeira, que são 
atravessados pela Estrada Nacional 125, tornando-se um caso típico de 
atravessamento urbano onde as medidas de acalmia de tráfego implementadas 
demonstraram alguma eficácia no aumento da segurança rodoviária no interior das 
zonas estudadas. 
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